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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A dedicação pela prote-
ção e preservação do meio 
ambiente protagonizada 
pelo agrônomo, escritor, fi-
lósofo e paisagista José Lut-
zenberger não só lhe rendeu 
vários reconhecimentos in-
ternacionais por sua con-
tribuição à ecologia, mas 
também o título de um dos 
mais renomados ambienta-
listas do Brasil. Alguns, no 
entanto, o consideravam um 
“profeta do Apocalipse”, de-
vido à forma contundente 
com que se posicionava so-
bre o tema. O que os incré-
dulos não esperavam é que todos os seus sobreavisos se tornariam 
fatos reais (Caderno Panorama, Jornal do Comércio, edição de 
03/10/2024). É, e parece que seguimos não aprendendo. (Josiane 
Deimiquei)

Meio Ambiente II
José Lutzenberger era puro amor pela vida! Só pela vida! Pas-

saram-se 50 anos e ainda não entendemos sua mensagem. (Sérgio 
Schons)

Meio Ambiente III
Um visionário e lutador pela preservação do meio ambiente. 

(Cármen Marques)

Emprego
O setor da construção civil em Porto Alegre está em pleno cres-

cimento, tanto em obras em execução quanto em vagas de traba-
lho. Conforme dados do Sine POA, na última semana de setembro, 
um terço das mais de 1,4 mil oportunidades registradas no sistema 
eram voltadas para a construção civil (Site do JC, 07/10/204). Que 
todas as pessoas desempregadas que desejam trabalhar, consigam 
um emprego! (Marilene Lisowski)

Olha Só
Comemorando seus 30 anos de carreira profissional e 35 de 

estrada no mundo da moda, o estilista Alexandre Herchcovitch es-
teve em Porto Alegre na semana, fazendo a curadoria das 10 peças 
que integram a exposição Trajetória (Coluna Olha Só, caderno Pa-
norama, JC, 11/10/2024). Adoro as colunas do Ivan Mattos. Bem in-
formado, culto e grande profissional. (Tânia Carvalho Santos)

Free flow
Desde dezembro, os pedágios free flow são uma novidade 

para motoristas que circulam pela Serra Gaúcha e Vale do Caí. 
No entanto, com a mudança no sistema de cobrança, muitos mo-
toristas deixaram de realizar o pagamento para a concessionária 
CSG. Entre janeiro e julho, 254.446 multas foram aplicadas. O 
free flow foi uma péssima ideia, tá comprovado! Mais de 250 mil 
multas em sete meses, não precisa mais nada para condenar um 
sistema mal implementado. Espero que se deem conta! (Sérgio 
Tostes de Escobar)

Temos que falar da terceirização

Os servidores do quadro especial em extinção

A liberação da terceirização nas atividades-
-fim das empresas, rompendo com a até então 
sólida restrição às atividades-meio, deflagrou no 
Brasil o uso indiscriminado e hoje, sem dúvida, 
abusivo, desse instituto.

 A face mais visível disso tem sido o aumen-
to verificado nos casos de trabalho análogo à es-
cravidão que têm merecido ampla cobertura 
da imprensa, normalmente casos de terceiriza-
ção abusiva.

 Voltou-se a verificar o aumento do número de 
ações trabalhistas, que está vinculado à crescente 
precarização do trabalho e não a uma litigiosidade 
inata do brasileiro. E cresce, igualmente, o número 
de MEIs - Microempreendedores Individuais, por-
que cada vez mais as empresas se utilizam desse 
instituto para contratar trabalhadores para os servi-
ços terceirizados, sem os mínimos direitos da CLT.

 Mas não são apenas os trabalhadores e traba-
lhadoras que se ressentem do uso abusivo da ter-
ceirização. As empresas denunciadas por maus-
-tratos a trabalhadores sofrem danos às vezes 
irreparáveis a sua reputação e o ambiente empre-
sarial fica inegavelmente corroído pela concorrên-
cia desleal de empresas que se utilizam de ilegali-
dades para lucrar alguns reais.

 A sociedade começa a reagir a tantos abusos. 
No Rio Grande do Sul, a Superintendência Regio-
nal do Trabalho criou uma Câmara temática tri-
partite para debater o tema com empresários e tra-
balhadores e a Assembleia Legislativa aprovou a 

Lei 16.110, que estabelece garantias para a percep-
ção dos direitos trabalhistas pelos terceirizados. 
No âmbito federal, o recente Decreto 12.174 estabe-
lece regras na execução dos contratos com dedica-
ção exclusiva de mão de obra com forte conceito 
garantista. São medidas ainda tímidas, mas na di-
reção certa.

 Temos de trazer a regulamentação da tercei-
rização para o centro do debate. A liberdade eco-
nômica não é incompa-
tível com a garantia do 
trabalho decente, como 
a ONU afirma des-
de 1999.

 O Instituto Traba-
lho e Transformação 
Social (ITTS), que des-
de o início acompanha 
a Câmara Temática da 
SRT/RS, uniu-se à Es-
cola Judicial do TRT da 
4ª Região (EJUD) para promover no próximo dia 
18 de outubro um Seminário para debater os as-
pectos jurídicos da terceirização, tanto no setor pú-
blico como no setor privado, para subsidiar uma 
regulamentação adequada a nosso ordenamento 
jurídico, tanto do ponto de vista do trabalho de-
cente como do ambiente empresarial. É mais um 
passo importante para superar os abusos que se 
têm verificado.

Advogado, coordenador do Instituto Trabalho 
e Transformação Social (ITTS)

O desejo do governo do Estado de estimular 
a pesquisa agropecuária foi a razão para a cria-
ção, em 1993, do Quadro Especial em Extinção 
(QEE), Lei 9.963 de 1993, na Secretaria de Ciência 
e Tecnologia. Para lá foram transpostos servido-
res dos Institutos de Pesquisas Veterinárias Desi-
dério Finamor (IPVDF), de Pesquisas em Recursos 

Naturais Renováveis 
(IPRNR), de Pesquisas 
Zootécnicas Francis-
co Osório (IPZFO) e de 
Pesquisas Agronômi-
cas (IPAGRO), que já 
exerciam suas ativida-
des em pesquisa, diag-
nóstico e produção, 
inclusive em parceria 
com universidades e 
mantendo convênios 

com Alemanha e Reino Unido. Pesquisadores de 
excelência, com alta capacidade técnica, em sua 
maioria com especialização, mestrado, doutorado, 
pós-doutorado, com centenas de publicações em 
periódicos nacionais e internacionais.

Em 1994, foi criada a Fepagro, vinculada à Se-
cretaria da Ciência e Tecnologia, sendo os servido-
res do QEE a ela cedidos. Na área vegetal, houve 
valiosas contribuições, destacando ainda o Museu 

Entomológico e as Estações Meteorológicas. Na 
área animal, houve a seleção zootécnica de ani-
mais, o diagnóstico de zoonoses (enfermidades 
transmissíveis entre animas e humanos), produ-
ção de vacinas, soros e insumos para diagnóstico.

Os servidores do IPVDF foram os pioneiros no 
Brasil em produzir a vacina contra a Febre Afto-
sa, em 1944, e pioneiros a produzir a Vacina Oleo-
sa contra a Febre Aftosa, aprovada para uso co-
mercial, em 1983. Essa vacina foi a responsável 
pela erradicação da Febre Aftosa no RS e depois 
no Brasil.

O mundo divide-se em países com e sem febre 
aftosa. Como seria a arrecadação do RS se estives-
se impedida a circulação e exportação de animais 
e produtos agropecuários?

O RS é o que é também por seus servidores, 
pois o que seria da agropecuária sem o efeito si-
nérgico entre servidores e agronegócio? Nos últi-
mos 10 anos seus servidores receberam apenas 
6% de reposição. Um Governo consciente e em-
pático respeita aqueles que dedicam e dedicaram 
suas vidas ao serviço público. O Quadro Especial 
em Extinção não pode ficar esquecido. Merece 
uma atenção especial por parte do governo. Quem 
não valoriza o passado, não é merecedor de um 
bom futuro.

Médico Veterinário, diretor de Assuntos 
Previdenciários e Saúde do Sintergs

Meio Ambiente
Antônio Escosteguy Castro

Sylio Alfredo Petzhold
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A dedicação à proteção e pre-
servação do meio ambiente prota-
gonizada pelo agrônomo, escritor, 
filósofo e paisagista José Lutzenber-
ger não só lhe rendeu vários reco-
nhecimentos internacionais (entre 
os quais, o Prêmio Nobel Alterna-
tivo), mas também lhe conferiu o 
título de um dos mais renomados 
ambientalistas do País. No entan-
to, houve quem o considerasse um 
“ecochato” ou um “profeta do Apo-
calipse”, devido à forma contunden-
te com que ele se posicionava sobre 
o tema. O que os incrédulos não es-
peravam é que todos os seus avisos 
ganhariam forma no mundo real.

Para dar luz ao debate, em mo-
mento onde as mudanças climá-
ticas apontam para a necessida-
de urgente da adoção de práticas 
sustentáveis, a jornalista Lúcia Bri-
to organizou e editou o livro Lutz 
- A visão e as previsões de José 
Lutzenberger (Almalinda Sonhos 
Editoriais, 160 pág.), lançado re-
centemente durante a 18ª Flivi – 
Feira Literária de Viamão. A obra 
que resgata a memória e o lega-
do do ambientalista contou com a 
produção executiva do jornalista 
José Barrionuevo.

Reunindo 13 textos escritos 
por Lutz (como era conhecido) en-
tre 1972 e 1997, a publicação abor-
da a preservação da Amazônia, a 
questão indígena, os incêndios no 
Pantanal, os perigos dos agrotó-
xicos, as causas das inundações e 
as vantagens da agricultura ecoló-
gica, entre outros temas. Também 
conta com a escrita de Lúcia e com 
textos de apresentação dos jornalis-
tas Eduardo Bueno – que conviveu 
com o ambientalista na Associação 
Gaúcha de Proteção ao Ambiente 
Natural (Agapan) e o entrevistou 
diversas vezes – e Lilian Dreyer, 
biógrafa e editora de Lutz, além de 
cerca de uma centena de imagens 
do Parque Estadual de Itapuã, cap-
tadas pelo fotógrafo Daniel Maren-
co, algumas acompanhadas de in-
terferências poéticas compostas 
pela escritora Paula Taitelbaum.

“O livro é uma homenagem 
ao Lutz, e surgiu por conta da tra-
gédia climática que assolou o Rio 
Grande do Sul em maio deste ano, 
pois ele já falava dessas coisas”, 
conta a organizadora. “Barrionue-
vo me procurou com essa ideia 
e passei a pesquisar os livros de au-
toria de Lutzenberger. É impressio-
nante perceber que as coisas que 
ele escreveu há 50 anos sejam tão 
atuais”, destaca Lúcia, emendando 
que teve mínima intervenção nos 
escritos originais. “Editei o mínimo 
necessário, tirando coisas pontuais 
da época, mas não escrevi nada 
nem mexi na ordem (das ideias).”

A organizadora da obra expli-
ca que a escolha pelas fotos do li-
vro (entre as quais estão imagens 
do Farol de Itapuã, o Lago Guaíba, 
a Laguna dos Patos, dunas, figuei-
ras, cactos, entre outras) é justifica-
da pela luta política de Lutz (junto 
a entidades ecologistas), que em 
1985 liderou uma série de mani-
festações pelo impedimento da 
destruição do Parque Estadual de 
Itapuã, unidade de conservação no 
município de Viamão, que sofria 
com ocupação desordenada (e em 
boa parte ilegal) de seu território e 
com a extração de granito rosa rea-
lizada por pedreiras que tomaram 
conta do local à época. 

“No meu texto, falo um pou-
co da história de Itapuã. Os cerros, 
montanhas, e matacões quase fo-
ram à ruína com as atividades das 
pedreiras”, diz a jornalista. “Esse 
ensaio fotográfico do Marenco aju-
da a mostrar uma beleza que foi 
preservada graças ao ‘ecochatismo’ 
do Lutz, que fez inúmeros protestos 
no lugar, inclusive marcando as pe-
dras com uns ‘x’ em vermelho. Foi 
essa ação dele que preservou essa 
joia ambiental, esse tesouro natu-
ral que é o Parque Estadual de Ita-
puã. A escolha por fazer essas fo-
tos é também uma forma de honrar 
o amor e a reverência de Lutz por 
Gaia, lembrando que nosso planeta 
é um sistema que depende de tudo 
que está na Terra: minerais, água, 
ar e todas as espécies vivas.”

Ao avaliar que o ambientalista 
tinha uma visão não somente ba-

PROFETA DAS 
MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS

LITERATURA DANIEL MARENCO/DIVULGAÇÃO/JC

Ilustrado com fotos de Daniel Marenco, Lutz - A visão e as previsões de José Lutzenberger chega às livrarias

Adriana Lampert
adriana@jornaldocomercio.com.br

Obra traz textos que resgatam a memória de lutas como a preservação do Parque Estadual do Itapuã

DANIEL MARENCO/DIVULGAÇÃO/JC

seada na Ciência, “com seu lado 
pragmático”, mas também poéti-
ca, sustentando que o ser humano 
deveria ser o “cérebro” de Gaia e 
não “um câncer”, com suas ações 
destrutivas, Lúcia destaca a impor-
tância das palavras de Lutz sobre 
consumo consciente e desenvolvi-
mento sustentável. “O aquecimen-
to global mostra que Gaia está com 
‘febre’, por causa da nossa insensa-
tez”, lamenta a jornalista. 

“Uma coisa que ele falava é 
que existe um ponto de não retorno 
nessa dinâmica de devastação que 
vem ocorrendo nos últimos 200 
anos: não será preciso derrubar o 
último pé de árvore de uma flores-
ta para ela morrer, uma vez que a 
mão do homem está acabando com 
o ecossistema”, pontua. “Ele era 
um visionário que falava da dife-
rença entre Ciência e tecnologia, co-
nhecimento e sabedoria: não basta 
ter conhecimento se isso não for uti-
lizado de maneira sábia.”

Crítico dos modelos de produ-
ção e consumo da sociedade con-
temporânea, José Lutzenberger 

José Lutzenberger denunciava os efeitos da degradação ambiental
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acreditava que a transição para 
uma sociedade sustentável só acon-
teceria quando o meio empresarial 
compreendesse que poderia tra-
balhar com a natureza, em vez de 
apenas explorá-la. Ele explicava a 
necessidade de se preservar o meio 
ambiente em linguagem acessível a 
todos os públicos e exercitava o ati-
vismo ecológico, indo além da con-
testação e apontando soluções. 

Em 1971, Lutz fundou a Aga-
pan, uma das primeiras associa-
ções ecológicas do Brasil, que ga-
nhou projeção local, nacional e 
internacional em uma época em 
que o ambientalismo ainda era 
uma causa de pouca projeção. Nas-
cido em Porto Alegre, no dia 17 de 
dezembro de 1926, “o profeta” das 
atuais mudanças climáticas faleceu 
em 14 de maio de 2002.

A liberdade 
econômica não é 

incompatível  
com a garantia 

de um  trabalho 
decente

Leia o artigo “Do mar à terra”, de Samara Oliveira, em www.jornaldocomercio.com

A agropecuária 
gaúcha não seria 
o que é sem o 
efeito sinérgico 
entre servidores e 
agronegócio


